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RESUMO
O presente trabalho, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), tem como objetivo relatar uma prática formativa voltada ao desenvolvimento das competências leitoras dos estudantes do Ensino Fundamental, tomando como referência os descritores D1, D2 e D3 de Língua Portuguesa. Esses descritores correspondem, respectivamente, a: D1 – Localizar informações explícitas em um texto; D2- Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou substituições que contribuem para sua continuidade; e D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. Fundamentada nos estudos de Oliveira e Silva (2018) Geraldi (1984), Tinoco (2007), Pereira e Hubes (2021) e Possenti (2009), a proposta articula leitura, interpretação e análise linguística em uma perspectiva dialógica e reflexiva. A metodologia adotada será apoiada de forma etnográfica envolvendo atividades educativas dinamizadas, reunião de orientação pela orientadora da bolsa e análise coletiva de textos, favorecendo o aprimoramento das habilidades de compreensão e interpretação textual. Os resultados apontam que o trabalho integrado com os descritores amplia a capacidade dos estudantes de construir sentidos, promovendo o letramento crítico e o protagonismo na aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Escrever bem não é resultado de uma inspiração momentânea, mas sim de um processo ativo de elaboração e reelaboração textual, Possenti (2002), relata que aprender a escrever é, essencialmente, aprender a reescrever. A cada reescrita, o estudante revisita o texto com um novo olhar, ajustando informações, melhorando a coesão entre as partes (relacionada ao D2) e escolhendo com mais precisão as palavras e expressões para produzir significados mais claros e adequados ao contexto (relacionado ao D3). Além disso, esse processo de retorno ao texto permite uma verificação mais rigorosa das informações explícitas, como previsto no D1, favorecendo um aprendizado que não se limita à reprodução, mas que promove autoria, consciência linguística e apropriação do discurso. Nesse sentido, investiga-se o desafio de mobilizar os alunos do Ensino Médio para que, efetivamente, leiam, interpretem e construam sentidos, em especial diante das exigências dos descritores D1, D2 e D3 de Língua Portuguesa. O problema que orienta este relato é: como dinamizar uma prática formativa que favoreça a leitura interpretativa a partir desses descritores, estimulando a participação ativa dos estudantes?
Justifica-se essa investigação pela necessidade de ultrapassar a visão superficial de leitura (apenas decodificação) e cultivar uma leitura crítica e sensível, em que os alunos possam inferir, relacionar e localizar informações de forma autônoma. Os objetivos são: (1) relatar como se deu a experiência formativa com os alunos das turmas 13:03 (Jardim Paulista) e 13:01 (Francisco Máximo); (2) apresentar os procedimentos metodológicos adotados; (3) evidenciar os resultados e desafios observados a partir do uso de dinâmicas interativas, articulação dos descritores e espaços customizados de aprendizagem. Os descritores D1, D2 e D3, fundamentais para o desenvolvimento das competências leitoras, orientam a prática pedagógica na promoção de habilidades essenciais para a construção do sentido e da autonomia textual. 
O descritor D1, que envolve a localização de informações explícitas em um texto, representa o primeiro passo na compreensão, permitindo ao aluno reconhecer elementos concretos e objetivos no material apresentado. O descritor D2 amplia essa competência, ao exigir que o estudante estabeleça relações entre partes do texto, identificando repetições ou substituições que garantem a coesão e a continuidade do discurso. Já o D3 exige um nível mais aprofundado de leitura, pois desafia o aluno a inferir sentidos, a interpretar palavras e expressões dentro de seus contextos, ampliando sua capacidade crítica e reflexiva.
Essa progressão dos descritores está diretamente relacionada à proposta de Oliveira e Silva (2018, p. 135), que defende a necessidade de "propiciar ao estudante a experiência da criação artística e de autoria ou (...) a formação do aluno autor, possibilitando-lhe desenvolvimento humano". Assim, ao trabalhar essas habilidades, o ensino ultrapassa a mera decodificação textual e promove o protagonismo do estudante na construção do conhecimento. A leitura, então, deixa de ser um ato passivo para se transformar em uma prática dinâmica, em que o aluno se reconhece como agente capaz de interpretar, relacionar e reescrever sentidos, assumindo um papel ativo na produção de sentido e na sua própria formação.
A experiência foi realizada em escolas públicas no município de Araguaína no estado Tocantins, no mês de outubro nos dias de quinta- feira (16) e sexta feira (17). Participaram como sujeitos dessa experiência os estudantes das turmas 13:03 (Jardim Paulista) e 13:01 (Francisco Máximo), totalizando (50) alunos, bem como a supervisora/orientadora Vilma Nunes da bolsa PIBID. Os procedimentos envolveram dinâmicas de integração, leitura orientada, jogos cooperativos e individualização de respostas, sempre articulados com os descritores D1, D2 e D3.

METODOLOGIA

A proposta formativa aqui relatada fundamenta-se em uma abordagem qualitativa e dialógica, com inspiração nas práticas educativas reflexivas que valorizam o protagonismo estudantil e a mediação crítica do conhecimento. Diferente de uma pesquisa empírica com registros de campo, esta experiência se apoia em referenciais teóricos que discutem o ensino de Língua Portuguesa em sua dimensão interativa, formativa e crítica, como os estudos de Geraldi (1984), Oliveira e Silva (2018), Possenti (2009), Tinoco (2007) e Pereira e Hubes (2021).


RELATO DE EXPERIÊNCIA 

	A prática formativa foi desenvolvida com estudantes do Ensino Fundamental das turmas 13:03 (Jardim Paulista) e 13:01 (Francisco Máximo), no âmbito do PIBID, com foco no desenvolvimento das competências de leitura pautadas nos descritores D1, D2 e D3. Inicialmente, esperava-se promover um ambiente que ultrapassasse a leitura mecânica, possibilitando aos alunos vivências significativas e protagonismo na construção do conhecimento. A experiência iniciou-se com a dinâmica da “teia das conexões”, em que cada aluno se apresentou e lançou um novelo de barbante a um colega, formando uma rede que simbolizava as relações estabelecidas. Essa atividade estimulou a interação e criou um ambiente de confiança, fundamental para o desenvolvimento das etapas seguintes. 
	A sala foi customizada com cartazes e frases motivacionais, e os alunos receberam bandanas feitas de TNT para usar no pulso ou na testa, fortalecendo o sentimento de pertencimento e a identificação como sujeitos ativos do processo educativo. Foi apresentado aos alunos o texto “Circuito Fechado”, de Ricardo Ramos, que serviu como base para as atividades de interpretação e análise. Em seguida, foram realizadas gincanas entre dois grupos, com balões contendo perguntas objetivas relacionadas aos descritores, que exigiam raciocínio lógico e compreensão textual. A cada questão respondida, promovia-se uma discussão coletiva, ampliando a reflexão sobre os elementos linguísticos e interpretativos do texto, apoiando no D1 onde  Geraldi explica que uma das formas básicas de leitura é a leitura é a  busca de informações, cujo objetivo é extrair dados diretamente do texto. Ele observa que, nas práticas escolares, muitas vezes o aluno lê apenas para responder perguntas e localizar informações que estão explícitas na superfície textual, o que acaba simulando uma leitura e limitando a interação real com o texto. 
	Observou-se que muitos alunos que inicialmente estavam retraídos passaram a participar de forma mais engajada, valorizando o diálogo e a colaboração em grupo. O uso de símbolos, como as bandanas e a ambientação, contribuiu para o engajamento, reafirmando o papel do aluno como protagonista. Entre as facilidades, destacou-se a adesão dos estudantes e a clareza dos objetivos, enquanto as principais dificuldades foram a organização do tempo e a adaptação do nível das perguntas para diferentes níveis de aprendizagem.
    A experiência evidencia a importância de integrar as dimensões afetiva, simbólica e cognitiva no processo de ensino-aprendizagem segundo a obra de Rodrigo e Terezinha “As posições enunciativas possíveis em cada caso dependem das condições da interação, e toda interação é, como já afirmamos, necessariamente simétrica e assimétrica, mas não precisa ser dissimétrica, desumanizadora, hierárquica de maneira negativa.” (PEREIRA; COSTA-HÜBES, 2021, p. 148).
	Relaciona-se ao descritor 3 inferir sentidos de expressões a partir do contexto discursivo e relacional. o ensino de língua deve fomentar a leitura crítica do mundo, e, ao vivenciar situações que exigem inferência e argumentação, os alunos desenvolvem autonomia e protagonismo. A mediação adotada estimulou o diálogo e a reflexão, reforçando o aluno como sujeito ativo. Recomenda-se a incorporação frequente de práticas lúdicas e participativas no cotidiano escolar para ampliar o interesse pela leitura e a construção de sentidos. Essa experiência demonstra que, ao reconhecer o aluno como centro do processo, é possível promover um letramento crítico e significativo, proporcionando espaços reais de diálogo e aprendizagem.

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

      As atividades propostas romperam com o modelo tradicional de ensino, estimulando a participação dos estudantes por meio de estratégias que incentivam o protagonismo e a construção coletiva do conhecimento. Entretanto, a prática também evidenciou desafios, especialmente no que diz respeito à organização do tempo e à adequação das questões para níveis heterogêneos de aprendizagem. A gestão das atividades demandou flexibilidade e intervenções constantes para garantir a participação equilibrada e o foco no conteúdo. Essas dificuldades sinalizam a importância de planejar práticas que considerem a diversidade e o ritmo de cada grupo. Ao relacionar os resultados com o referencial teórico, destaca-se a relevância de considerar o aluno como sujeito ativo no processo de aprendizagem, conforme defende Tinoco onde defende que, para promover uma percepção de mundo crítica em sala de aula, é essencial usar dinâmicas interativas, como leituras de poemas e música que permitam diálogo entre aluno e mundo. Essas atividades devem articular expressões artísticas e culturais, incentivando o aluno a refletir sobre sua própria realidade social e sua posição como sujeito ativo, não apenas receptor passivo.  O envolvimento dos estudantes em atividades que valorizam o diálogo e a interação social fortalece a construção do conhecimento e amplia o letramento crítico. Além disso, conforme integração das dimensões afetiva, simbólica e cognitiva é essencial para um aprendizado efetivo e significativo, entre os desafios, Tinoco aponta a resistência institucional ou curricular, práticas ainda muito tradicionais de leitura, falta de articulação entre literatura e vida cotidiana dos alunos, repertórios culturais limitados ou díspares, e a necessidade de tornar a leitura literária uma prática constante, não episódica. Nas possibilidades, ele mostra como quando bem feita, ela pode ampliar horizontes, melhorar a compreensão de mundo e fomentar competências de leitura mais profundas. 
	Diante disso, recomenda-se a adoção frequente de metodologias que priorizem a participação ativa, o uso de recursos lúdicos e a transformação do ambiente escolar em espaços estimulantes e inclusivos. Tais estratégias favorecem não apenas a compreensão textual, mas também a formação de cidadãos críticos e reflexivos, capazes de interpretar o mundo à sua volta. Em síntese, a experiência relatada confirma que práticas pedagógicas inovadoras e centradas no estudante contribuem para o desenvolvimento integral das competências linguísticas e para a construção de um processo educacional mais democrático e significativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	No contexto da educação pública brasileira, a prática docente com adolescentes revela-se como um fenômeno complexo e dinâmico, que ultrapassa o simples ato de ensinar e aprender. A sala de aula deve ser entendida não apenas como um espaço físico, mas como um ambiente vivo de trocas, experiências e significações. É nesse espaço dialógico que o conhecimento se constrói coletivamente, em um processo em que o aluno e o texto se encontram e se transformam mutuamente. 
	O aluno chega à escola carregando uma bagagem de saberes, valores e percepções de mundo que influenciam sua forma de ler e interpretar a realidade. Essa bagagem, longe de ser um obstáculo, constitui a base sobre a qual o processo educativo se sustenta, pois é a partir dela que se constroem as pontes entre o texto e o sujeito. A leitura, nessa perspectiva, deixa de ser um exercício de reprodução e passa a ser um ato de recriação. O texto ganha sentido quando dialoga com o olhar do leitor, e a aula torna-se o espaço onde esse diálogo se concretiza como experiência significativa. Geraldi (1984) compreende a leitura como uma prática social e interacional. Para ele, a leitura que se limita à identificação de informações explícitas empobrece o processo de ensino, pois reduz o texto a uma estrutura linguística sem vida. 
	Quando o professor propicia condições para que o aluno perceba o texto como discurso inserido em um contexto de enunciação, a leitura transforma-se em um exercício de interpretação e reflexão. A aula, nesse sentido, é um fenômeno onde múltiplas vozes se encontram a do autor, a do leitor e a do mediador, configurando-se como um espaço de negociação de sentidos e de construção coletiva de conhecimento. 
	Pereira e Costa-Hübes (2021) aprofundam essa visão ao defender que as práticas de análise linguística precisam ir além do estudo fragmentado da língua. A linguagem é concebida como ação social e, portanto, deve ser trabalhada em sua dimensão viva, contextual e significativa. Quando o aluno analisa os usos da língua a partir de textos reais e situações concretas, ele desenvolve consciência linguística e se torna capaz de compreender os efeitos de sentido e se posicionar criticamente diante do discurso. 
	Essa postura reflexiva está intimamente relacionada às habilidades avaliadas em exames como o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), desenvolvido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), agência do Governo Federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC). O SAEB busca avaliar, entre outros aspectos, a capacidade de leitura, inferência, coesão e interpretação, elementos que refletem diretamente a qualidade das práticas de leitura desenvolvidas em sala. Tinoco (2013) amplia essa discussão ao compreender a leitura literária como uma experiência estética e humanizadora, capaz de ampliar a percepção do mundo e estimular a imaginação. O autor defende a sala de aula como espaço de sensibilidade e diálogo, no qual o aluno, ao interagir com o texto literário, não apenas compreende o conteúdo, mas o ressignifica a partir de sua vivência pessoal e social. 
	As dinâmicas interativas, os debates e as releituras criativas fazem da leitura um processo de descoberta de si mesmo e do outro, fortalecendo a consciência crítica e o sentimento de pertencimento. A partir das reflexões desses autores, compreende-se que a aula é um fenômeno relacional e humanizador. O conhecimento emerge do encontro entre texto, leitor e contexto, em que o aluno é corresponsável pela construção de sentidos e o professor é mediador desse diálogo. O texto, por sua vez, é compreendido como manifestação humana, que convida o leitor à reflexão e à criação de novos significados. Ensinar a ler, portanto, é ensinar a pensar, sentir, questionar e transformar. A sala de aula, quando concebida sob essa perspectiva, deixa de ser um espaço de transmissão e passa a ser um ambiente de experiência, expressão e criação. Nesse espaço, a leitura assume seu papel formativo e transformador, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, conscientes e participativos, capazes de compreender o mundo e agir sobre ele de modo ético e reflexivo. 
	Considerando essas constatações, recomenda-se a implementação contínua de metodologias ativas, que integrem ludicidade, participação e a transformação do espaço escolar em um ambiente acolhedor e estimulante. Tais práticas não apenas ampliam as competências linguísticas dos estudantes, mas também fortalecem sua capacidade de interpretar, intervir e se posicionar criticamente na sociedade. Em síntese, a experiência evidenciou que, apesar dos desafios inerentes à educação pública, é possível promover uma aprendizagem dinâmica, centrada no aluno enquanto sujeito protagonista, capaz de construir sentidos e exercer um papel transformador dentro e fora da escola.
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